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DEROMA

OcomandantedoCostaCon-
cordia, o navio de cruzeiro
quenaufragouem13dejanei-
roúltimo,próximoaumailha
da Toscana, pretende apre-
sentar uma queixa contra a
companhia Costa para recu-
perar seu posto depois de ser
demitido, afirmou ontem o
jornalLaRepubblica.
Francesco Schettino, que é

investigado por causar o aci-
dentequematou32pessoas e
por abandonar o navio antes
dofimdaevacuação,foidemi-
tidonofinalde julho.
“ACosta Cruzeiros confir-

ma que concluiu o processo
disciplinar contra Schetti-
no, após onaufrágio doCon-
cordia, e decidiu por sua
demissão”, segundo um co-
municadoda companhia, ci-
tado pela imprensa italia-
na. (Agência Estado)

DAREDAÇÃO

Integrantesdacomitivaquevi-
sitouosportosdaInglaterrano
mês passado, o presidente do
GrupoMarimex, AntonioCar-
losFonsecaCristiano,eosecre-
tário-executivo da Associação
Brasileira de Terminais e Re-
cintos Alfandegados (Abtra),
Matheus Miller, confirmaram
apresençano3oFórumConhe-
ça o Porto, que acontecerá na
próxima terça-feira, às 19 ho-
ras, na Universidade Católica
deSantos(UniSantos).Oeven-
toéumarealizaçãodeATribu-
na e uma iniciativa do Grupo
Marimex,comoapoiodaPrati-
cagemdeSantos.
Osdebates vãoocorrernoau-

ditório do campus Dom Idílio
JoséSoares,dauniversidade.
Dessa vez, o tema do fórum

seráo sistemaportuário da In-
glaterra e seus projetos do ex-
pansão, que serão analisados
por empresários e autoridades
do Porto de Santos. Eles estive-
ramnoReinoUnidohácercade
ummês, onde puderam conhe-
ceraspeculiaridadesdecomple-

xoscomoodeSouthampton.
Aviageminternacionalcom-

plementou a programação da
10a edição do Santos Export -
FórumInternacionalparaaEx-
pansão do Porto de Santos. O
seminário ocorreu nos últimos
dias 13 e 14 de agosto, no Casa
Grande Hotel, em Guarujá, e
foiuma iniciativadoSistemaA
Tribuna de Comunicação e
umarealizaçãodaUnaMarke-
tingdeEventos.
Em suas duas primeiras edi-

ções, no ano passado, o Fórum
ConheçaoPortoabordouomer-
cado de trabalho do complexo

santistaparajovensuniversitá-
rios e a liderança da China no
setorportuário.
Oobjetivodofóruméaproxi-

mar estudantes doEnsino Su-
periorda regiãoda comunida-
deportuáriaeseucotidiano.
Eparaqueos jovensapren-

dam desde cedo a importân-
cia do complexo santista, o
projeto conta ainda compas-
seios de escuna, que levam
alunos de 12 a 17 anos para
navegar pelo maior porto da
América Latina. As viagens
duram uma hora e meia e,
esteano,estãoocorrendodes-
deosemestrepassado.
Os interessados empartici-

par da 3a edição do Fórum
Conheça oPorto têmaté hoje
parase inscrever.Paragaran-
tir a vaga, é necessário enviar
ume-mailparaconhecaopor-
to@atribuna.com.br, forne-
cendo nome e RG do partici-
pante.Asvagassão limitadas.
O campus Dom Idílio da

UniSantos fica na Av. Con-
selheiro Nébias, 300, em
Santos.

Terminaisparticipamdo‘ConheçaoPorto’

Porto&Mar

Escalade trabalhoàs7horas
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ACompanhiaDocasdoEstado
de São Paulo (Codesp) come-
çou a reavaliar todos os proje-
tos futuros e emandamentono
Porto de Santos, classificando-
osdeacordocomsuanecessida-
de de implantação. A medida
integraonovoplanejamentoes-
tratégico da empresa, apresen-
tado ao seu corpo gerencial na
manhãdeontem, emumsemi-
nário no ParqueBalneárioHo-
tel, naCidade.Noanopassado,
foram contabilizadas pelo me-
nos150novasaçõesquenecessi-
tam de avaliação. Agora, o nú-
meroéaindamaior.
Gerentes, superintendentes,

assessores e diretores, num to-
tal de 65 pessoas, se reuniram
paraconheceroplanejamento.
Ele foi elaborado por técnicos
daDocascombasenasconside-
rações de um estudo realizado
pela consultoria Deloitte há
cercadetrêsanos.
Entre outras conclusões, o

trabalho da consultoria apon-
tou a necessidadede umanova

estrutura administrativa para
a companhia.De acordo como
diretor-presidente da Codesp,
Renato Barco, o novo organo-
gramajáfoiaprovadopeloCon-
selho de Administração (Con-
sad)daempresaeseráencami-
nhado aoMinistério do Plane-
jamento, Orçamento e Gestão
paraaprovação.
No novo plano estratégico,

os 65 executivos da empresa
foram divididos em 20 gru-
pos, que vão analisar os proje-
tosdaDocas. Eles serãomoni-
torados por um comitê gestor,
que será formada por mem-
brosdas superintendências ju-
rídica, de Infraestrutura, co-
merciale financeira.Essaequi-
pe será responsável por indi-
car, para a diretoria, os proje-

tosque serão implantados.
Entre os objetivos do plano

estratégicodaCodesp,estãoas-
segurar a rentabilidade da em-
presa e cumprir legislações e
normas, além de garantir a ca-
pacidade de movimentação
das instalações portuárias com
qualidadeeeficiência.Ogeren-
ciamento das infraestrutras
aquaviária e terrestre também
écitado,assimcomoaseguran-
çada carga e odesenvolvimen-
tosustentável.
Os projetos serão avaliados

com base na metodologia Fast
(sigla em inglês de Fast Analy-
sisSolutionTechnique).Trata-
sedeumtipodeanáliseemque
umgrupode colaboradores fo-

casuaatençãoemumproces-
sopor vez.Emreuniões, esta-
belecem metas de melhorias
a serem implantadas dentro
deumprazoestipulado.
Todos os empreendimen-

tos serão estudados comba-
se em13 categorias pré-defi-
nidas. E receberão notas
que vão classificá-los de
acordo com a necessidade
de implantação.
Dos cerca de 150 projetos,

Barco citou dois que já estão
emanálisepelaempresa.Umé
aconstruçãodeumestaciona-
mentoparacaminhõesnaAle-
moa,emumaáreaqueestáem
poder da Secretaria de Patri-
mônio da União (SPU). Já o
outro é a implantação de um
terminal para a exportação de
veículosnaáreadePrainha,na
Margem Esquerda (Guarujá)
doPortodeSantos.
Comaanálisedessesproje-

tos através da ferramenta
Fast, a diretoria da Codesp
definirá qual dos deles tem
mais urgência de implanta-
ção. Consequentemente,me-
didasnecessáriasaodesenvol-
vimento do Porto serão im-
plantadas commais celerida-
de, através desse ranking de
prioridades.
“Estamos seguindo uma

orientação da SEP (Secreta-
ria de Portos) de planejar es-
trategicamente as medidas
que precisam ser colocadas
em prática. Essa ferramenta
vai propiciar a eleição, por
parte de todo o corpo geren-
cial, de projetos que a empre-
sa visa implantar”, destaca o
diretor-presidente da Co-
desp,RenatoBarco.

Sojaemcontêiner
OTerminaldeContêineres (Tecon)doPortodeSalvador (BA) realizou
ontemumembarquedesoja emcontêineres.Oprodutoéexportado
paraYokohama,no Japão,pela companhiamarítimaNYKLine.

Local Navio Terno Produto

Saboó-1 TSAssanhado 1 Emb. diversosvolumespesados

Saboó-1 TSAssanhado 1 —

Saboó-3 BBCVermont 2 —

CubatãoP. 5 GeorgeP 2 Descarga coquepetróleo verde

Arm. 12 NomadicHjellestad 2 —

Arm. 12-A UnionBay 1 Descarga trigo

Ultrafertil UBCLongkou 1 —

Arm.20/21 First Endeavour 2 Embarqueaçúcar

Arm.23 WesternMoskow 2 Descarga cloretode potássio

Sug/26 NordicRiga 2 Embarquemilho

Arm.32 GrouseArrow 2 Descargapapel

Tecon-3 MaerskLeon 4 Descarga contêiner

Tecon-1 MSCLlona 1 Embarquecontêiner

Tecon-2 SantaClara 3 Embarquecontêiner

Termag Inventana 1 Descargaewnxofre

Termag OceanRider 1 Descargauréia

TGG FuTong 1 Embarquemilho

Cargill Lyulin 1 Embarqueaçúcar

Terminal Yong Jia 1 Embarquemilho

Arm.38 Ulusoy 11 2 Embarquesoja

Arm.39 PrabhuPuni 2 Embarquemilho

Observação:Aquantidadede ternosestá sujeita aalteraçõesdeúltimahora.Fonte:Ogmo
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Fazer comque todos os recintos
alfandegados se cadastrem no
BancodeDadosComumdeCre-
denciamento(BDCC),implanta-
dohácercadetrêsmesesnoPor-
to de Santos, é a intenção dos
idealizadores do projeto. Ele é
fruto de uma parceria entre a
Associação Brasileira de Termi-
nais e Recintos Alfandegados
(Abtra)eaAlfândegasantista.
Ontem, o BDCC foi apresen-

tado à comunidade portuária,
em cerimônia realizada na As-
sociação Comercial de Santos.
Até agora, 52 instalações – de
um total de 56 – integram o

novo sistema. No total, 50 mil
pessoas e 20mil veículos, de 2
milempresas, jáestãocadastra-
dasnobancodedados.
Agilidade,otimizaçãoesegu-

rança aduaneiras são alguns
de seus principais benefícios,
já que o sistema pré-autoriza o
ingresso de empresas, funcio-
nários e veículos nos recintos.
Com isso, evita-se a necessida-
dedevalidaçãomanual juntoà
Receita Federal, para a autori-
zação de acesso em uma das
áreasprivadasdoPorto.
A possibilidade do registro

de ocorrências nos recintos al-
fandegados é uma das formas
deampliarasegurançaportuá-

ria.Emcasosdeproblemasen-
volvendo funcionários cadas-
trados, pode haver a proibição
do acesso desses profissionais
àsáreascontroladas.
“Desenvolvemosessecontrole

de pessoas e entregamosoficial-
mente às empresas para o uso
coletivo.Oentrosamentoeodo-
mínio estão perfeitos. Não te-
mos falhas. Perfeição é o que a
Receita procura e nós estamos
juntos,fazendoopossível”,desta-
cou o diretor da Abtra, Antonio
CarlosFonsecaCristiano.
ForaminvestidosR$2milhões

nodesenvolvimentodosoftware.
O custo de manutenção gira em
tornodeR$100milpormês,que

sãobancadospelaassociação.
Osecretário-executivodaAb-

tra,MatheusMiller,destacouas
soluções tecnológicas como
umaformadeaprimoraralogís-
tica de transportes. Neste senti-
do,odesenvolvimentodesoftwa-
res como o BDCC se torna uma
formadecontribuircomocresci-
mentodaatividadeportuária.
“A tecnologia da informação

está muito inserida no cenário
portuário. O fato de uma asso-
ciação ter criado esse sistema
aproximamuitomais esses re-
cursosdonosso setor.Estamos
usando a tecnologia a nosso
favor, aprimorando a seguran-
çadas instalações”,afirmou.

www.eloglogistica.com.br
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Comandante
do ‘Concordia’
quer recuperar
seucargo

Inscrições

Codespvai reavaliar todos
osprojetosdoPortodeSantos
Medida integra novo planejamento estratégico da companhia, apresentado ontem pela diretoria da estatal

Movimentamos
sonhos.

Movimentamos
sonhos.

Objetivo da diretoria da Docas é agilizar a implantação dos empreendimentos mais importantes para o Porto

ARQUIVO

Abtraquerampliar cadastrosnoBDCC

Sistema pré-autoriza acesso às instalações alfandegadas da região
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